


Dedico este trabalho
 aos professores que

buscam tornar a
matemática acessível a

todos e formar
cidadãos

comprometidos com a
transformação da
sociedade em que
 estão inseridos.







APRESENTAÇÃO

O l á  p r o f e s s o r  ( a ) ! !  F i c o  i m e n s a m e n t e  f e l i z  p o r  c o m p a r t i l h a r  e s t e

m a t e r i a l !

M e  c h a m o  D i v a n e t e ,  s o u  p r o f e s s o r a  d e  M a t e m á t i c a  e  t a m b é m  a t u o  n a

f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s .  E s t e  p r o d u t o  é  r e s u l t a d o  d a  m i n h a  p e s q u i s a  d e

d o u t o r a d o  d o  P P G F C E T  ( P r o g r a m a  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o  e m  F o r m a ç ã o

C i e n t í f i c a ,  E d u c a c i o n a l  e  T e c n o l ó g i c a )  d a  U T F P R  ( U n i v e r s i d a d e

T e c n o l ó g i c a  F e d e r a l  d o  P a r a n á )  e  e s t á  v i n c u l a d o  à  m i n h a  t e s e  i n t i t u l a d a

“ A  o r g a n i z a ç ã o  d o  e n s i n o  d e  f u n ç õ e s  e m  u m  c u r s o  d e  l i c e n c i a t u r a  e m

m a t e m á t i c a  d e  u m a  u n i v e r s i d a d e  t e c n o l ó g i c a :  c o n t r i b u i ç õ e s  d a  t e o r i a  d a

a t i v i d a d e  e  d a  a b o r d a g e m  C T S  p a r a  a  a p r e n d i z a g e m  d a  d o c ê n c i a ” .  T a n t o

a  t e s e  c o m o  e s t e  p r o d u t o  p o d e m  s e r  a c e s s a d o s  n o  r e p o s i t ó r i o

i n s t i t u c i o n a l  R I U T  d a  U T F P R  e  p a r a  q u e  o  o b j e t i v o  p r o p o s t o  p o r  e s t e

t r a b a l h o  s e j a  a l c a n ç a d o ,  é  d e  g r a n d e  r e l e v â n c i a  q u e  s e j a  f e i t a  a  l e i t u r a

d a  t e s e  e  d o s  m a t e r i a i s  s u g e r i d o s  n e s t e  p r o d u t o .

E s t e  p r o d u t o  é  u m  m a t e r i a l  d e  a p o i o  d i d á t i c o  v o l t a d o  a o  t r a b a l h o  d o s

p r o f e s s o r e s  n o  e n s i n o  d e  f u n ç õ e s ,  c o m p o s t o  d e  d u a s  p a r t e s  e  c o m

s u g e s t õ e s  d e  l e i t u r a  p a r a  o  a p r o f u n d a m e n t o  d o  t e m a .  P a r a  a c e s s a r  a s

s u g e s t õ e s  d e  l e i t u r a  b a s t a  c l i c a r  n e s t a  f i g u r a  q u e  c o n s t a  n o

d e s e n v o l v i m e n t o  d e s t e  m a t e r i a l .  

A  p r i m e i r a  p a r t e  a p r e s e n t a  o r i e n t a ç õ e s  

APRESENTAÇÃO
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t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c a s  p a r a  o

d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  s i t u a ç õ e s  p r o p o s t a s ,

e m b a s a d a s  n o  c o n c e i t o  d a  A t i v i d a d e

O r i e n t a d o r a  d e  E n s i n o  e  a  s e g u n d a  p a r t e

a p r e s e n t a  d u a s  S i t u a ç õ e s  D e s e n c a d e a d o r a s  d e

A p r e n d i z a g e m  q u e  e n v o l v e m  o  c o n c e i t o  d e

f u n ç ã o .  

A s  s i t u a ç õ e s  p r o p o s t a s  s ã o  h i s t ó r i a s  v i r t u a i s   

d e  u  m  f i l h o  d e  f u m i c u l t o r e s  q u e ,  p r e o c u p a d o  c o m  a  s a ú d e  d o s  p a i s ,

p r o c u r a  u m a  f o r m a  d e  m o s t r a r  a  e l e s  n o v a s  p o s s i b i l i d a d e s  p o r  m e i o  d a

c o m p r e e n s ã o  d a s  q u e s t õ e s  m a t e m á t i c a s  e n v o l v i d a s  n a  t e m á t i c a .  

E m b a r q u e  c o n o s c o  n e s s a  h i s t ó r i a !

S U G E S T Ã O  D E
L E I T U R A !

Neste quadro, que aparece no
decorrer do produto, há

indicações de leitura para o
aprofundamento do tema!

http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf


Primeira
Parte



M a s  o  q u e  
s ã o  S i t u a ç õ e s

D e s e n c a d e a d o r a s
d e

A p r e n d i z a g e m ?

Leon t i e v  ( 1988 ,  p .  6 8 ) ,  em  sua  Teor i a  da

A t i v i dade ,  c once i t ua  a  a t i v i dade  como :

“ P roce s sos  p s i co l og i camen te  c a rac t e r i z ados

por  aqu i l o  a  que  o  p roce s so ,  c omo  um todo ,

s e  d i r i g e  ( s eu  ob j e t o ) ,  c o inc id indo  s empre

com o  ob j e t i v o  que  e s t imu la  o  su j e i t o  a

execu t a r  e s sa  a t i v i dade ,  i s t o  é ,  o  mo t i vo ” .

P e l o s  p re s supos to s  da  Teor i a  da  A t i v i dade ,

pode - s e  a f i rmar  que ,  ao  f a z e r  o  s eu  ob j e t o ,  o

su j e i t o  de senvo l v e  t ambém a  sua  p s i que ,  “ [ . . . ]

em  a t i v i dade ,  s e  de senvo l v em a s  f unções

ps i co l óg i ca s  dos  su j e i t o s  que  a  r ea l i z am .

Funções  p s i co l óg i ca s  de  nova  qua l i dade  da rão

nova  qua l i dade  à s  novas  a t i v i dades  que  o s

su j e i t o s  r ea l i z a rão ”  (MOURA ,  SFORNI ,  LOPES ,

2017 ,  p .  8 5 ) .  Adema i s ,  o  conce i t o  de  a t i v i dade

pode  fundamen ta r  o  t r aba lho  do  p ro f e s so r  na
organ i zação  do  ens ino .

M a n o e l  O r i o s v a l d o  d e  M o u r a .
C l i q u e  n o  l i n k  p a r a  a c e s s a r  o

L a t t e s .

E s s a  p e s q u i s a  f u n d a m e n t a - s e  n o s  p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  d a

T e o r i a  H i s t ó r i c o - C u l t u r a l  ( T H C ) ,  d e  L e v  S e m e m o v i c h

V y g o t s k y  e  d a  T e o r i a  d a  A t i v i d a d e  ( T A ) ,  p a r t i n d o  d o  c o n c e i t o

d e  a t i v i d a d e  d e s e n v o l v i d o  p o r  A l e x e i  N i k o l a i e v i c h  L e o n t i e v .

A  T e o r i a  H i s t ó r i c o - C u l t u r a l  s e  f u n d a m e n t a  n o  m a t e r i a l i s m o

h i s t ó r i c o  e  d i a l é t i c o  d e  M a r x  e  E n g e l s  e  p o s s u i ,  p o r t a n t o ,

a b o r d a g e m  d i a l é t i c a  ( M O R E T T I ,  M A R T I N S  e  S O U Z A ,  2 0 1 7 ) .

S I T U A Ç Õ E S  D E S E N C A D E A D O R A S

D E  A P R E N D I Z A G E M  ( S D A s )

A  s i t u a ç ã o  d e s e n c a d e a d o r a  d e
a p r e n d i z a g e m  ( S D A )  é  u m  d o s

e l e m e n t o s  q u e  f u n d a m e n t a  o

c o n c e i t o  d e  A t i v i d a d e

O r i e n t a d o r a  d e  E n s i n o  ( A O E ) ,

q u e  f o i  d e s e n v o l v i d o  p o r
M a n o e l  O r i o s v a l d o  d e  M o u r a .

D e  a c o r d o  c o m  M o u r a ,  S f o r n i  e  A r a ú j o  ( 2 0 1 1 ) ,

a  A O E  é  u m a  f o r m a  d e  o r g a n i z a r  a  a t i v i d a d e

d e  e n s i n o  e  a p r e n d i z a g e m  p a u t a d a  n o s

e l e m e n t o s  d a  a t i v i d a d e  d e  L e o n t i e v  e   

PARA  SABER  MAIS !
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S U G E S T Ã O  D E
L E I T U R A !

Artigo: A aprendizagem escolar e a
formação de professores na

perspectiva da psicologia histórico-
cultural e da teoria da atividade.

Autor: José Carlos Libâneo.

S U G E S T Ã O  D E
L E I T U R A !

Artigo: Professores de matemática em
atividade de ensino: contribuições da
perspectiva histórico-cultural para a

formação docente.
Autores: Vanessa Dias Moretti e Manoel

Oriosvaldo de Moura.

http://lattes.cnpq.br/3536854228318246
http://lattes.cnpq.br/3536854228318246
http://lattes.cnpq.br/3536854228318246
http://lattes.cnpq.br/3536854228318246
http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf
http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf
https://www.scielo.br/j/ciedu/a/8qjdsyfSdvmPHXtMqNjCDqs/?format=pdf&lang=pt
http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf
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t r a n s f o r m a ç ã o  d o  i n d i v í d u o .

Mas o que seria a
 essência de um
 conceito e como

 encontrá-la?

P a r a  L o n g a r e z i  e  F r a n c o  ( 2 0 1 6 ,  p .  5 4 4 ) ,  a  e s s ê n c i a  é

e n t e n d i d a  p o r  s e r  a q u i l o  “ [ . . . ]  q u e  o  q u a l i f i c a  s e r  o

q u e  é ” ,  s u a  g ê n e s e .  M o r e t t i  ( 2 0 1 4 ) ,  a o  i n t e r p r e t a r

a s  p a l a v r a s  d e  K o p n i n  ( 1 9 7 8 ) ,  d e s t a c a  q u e “ [ . . . ]  a

e s s ê n c i a  d o  c o n c e i t o  é  c o n s t i t u í d a  d e  p r o p r i e d a d e s ,

i n d í c i o s  e  r e l a ç õ e s  q u e  s u p e r a m  o  “ s e n s o r i a l m e n t e

p e r c e p t í v e l ”  p o r  m e i o  d a  a b s t r a ç ã o  a u t ê n t i c a  q u e  
g e n e r a l i z a  n ã o  s ó  f o r m a ,  m a s  t a m b é m  o  c o n t e ú d o  d o  o b j e t o ”  ( M O R E T T I ,

2 0 1 4 ,  p .  3 4 ) .  

É  p o s s í v e l  e n c o n t r a r  a  e s s ê n c i a  d o  c o n c e i t o  p a r t i n d o  d a  c o m p r e e n s ã o

d o s  n e x o s  c o n c e i t u a i s ,  

Os n
exos co

nceituais s
ão

 “[..
.] o

s e
los q

ue fundamentam os

conceitos [,
 que] co

ntêm a lógica
, a

histó
ria

, as a
bstra

ções, a
s fo

rm
aliza

ções

do pensar h
umano no processo

 de

constit
uir-s

e humano pelo 

conhecim
ento” (S

OUSA, 

2018, p. 50).

o u  s e j a ,  p e s q u i s a n d o  e  e s t u d a n d o  o  m o v i m e n t o  h i s t ó r i c o  e  l ó g i c o
d a q u e l e  c o n c e i t o ,  c o m o  s e  f o r m o u ,  q u a i s  f o r a m  a s  n e c e s s i d a d e s

h u m a n a s  q u e  o  g e r a r a m .

S U G E S T Ã O  D E
L E I T U R A !

Artigo: O movimento lógico-histórico
enquanto perspectiva didática para o

ensino de matemática.
Autora: Maria do Carmo de Sousa.

D e s s a  f o r m a ,  a  S D A  é  u m  p r o b l e m a  q u e  “ [ . . . ]

d e v e  c o n t e m p l a r  a  n e c e s s i d a d e  d a  h u m a n i d a d e

q u e  l e v o u  a  s u a  c o n s t r u ç ã o ,  s e n d o  q u e  a

s o l u ç ã o  c o n t e r á  t a m b é m  a  f o r m a  c o m  q u e  o s

h o m e n s  f o r a m  s e  o r g a n i z a n d o  p a r a  s a t i s f a z e r

e s s a  n e c e s s i d a d e ”  ( M O U R A ,  S F O R N I ,  L O P E S ,

2 0 1 7 ,  p .  9 1 ) .  

P o d e  s e r  c o n s o l i d a d a  m e d i a n t e  d i f e r e n t e s  r e c u r s o s  m e t o d o l ó g i c o s ,  c o m o  

S U G E S T Ã O  D E
L E I T U R A !

Artigo: Do conceito de Atividade
Orientadora de Ensino às situações

desencadeadoras de aprendizagem em
pesquisas sobre ensino e formação de

professores.
Autoras: Flávia Dias de Souza et al.

o  j o g o ,  a  s i t u a ç ã o  e m e r g e n t e  d o  c o t i d i a n o  e
a  h i s t ó r i a  v i r t u a l ,  m e n c i o n a d a s  e m  M o u r a  e t

a l .  ( 2 0 1 6 ) .  

N e s s e  m a t e r i a l  a s  S D A s  a p r e s e n t a m - s e  n a  

f o r m a  d e  h i s t ó r i a s  v i r t u a i s  e  n a  e l a b o r a ç ã o

d e s s a s  h i s t ó r i a s  v i r t u a i s  t a m b é m  b u s c o u - s e

https://seer.ufu.br/index.php/Obutchenie/article/view/42533/22221
http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf
https://seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/view/64007/32924
http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf


Uma história virtual é “[...] compreendida como uma narrativa que

proporciona ao aluno envolver-se na solução de um problema como se

fosse parte de um coletivo que busca solucioná-lo, tendo como fim a

satisfação de uma determinada necessidade à semelhança do que pode ter

acontecido em certo momento histórico da humanidade” (MOURA et al.,

2010, p. 224).

P A R A  S A B E R  M A I S !

“O campo de estudos Ciência, Tecnologia e Sociedade
(CTS) procura compreender as relações da ciência e da

tecnologia com o contexto social, tanto em relação a seus
condicionantes como no que se refere às suas

consequências. Em suas origens está a negação do
enfoque tradicional da ciência e da tecnologia (C&T), o

qual enfatizava uma visão triunfalista e essencialista das
mesmas resumida em um modelo linear de

desenvolvimento, no qual a evolução da ciência levaria ao
avanço da tecnologia, gerando mais riqueza e bem-estar

social” (AMORIN, 2020, p. 185).
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d i s c u t i r  o s  v a l o r e s  d o  C T S  ( C i ê n c i a ,  T e c n o l o g i a  e  S o c i e d a d e )  v i s a n d o

c o n t r i b u i r  n a  f o r m a ç ã o  d e  c i d a d ã o s  c r í t i c o s  e  c o m p r o m e t i d o s  c o m  a

s o c i e d a d e ,  t e n d o  e m  v i s t a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r e c e i t o s  r e l a c i o n a d o s

c o m  a s  n e c e s s i d a d e s  h u m a n a s ,  o  q u e  p e r m i t e  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d e

r e l a ç õ e s  e n t r e  o  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  a d o t a d o  ( a  T H C ,  a  T A  e  o  c o n c e i t o  d e

A O E )  e  a  a b o r d a g e m  C T S .  

N a  f o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s  o  C T S  p o d e

f a v o r e c e r  u m a  e d u c a ç ã o  p r o b l e m a t i z a d o r a ,  q u e

p a r a  S a n t o s  ( 2 0 0 8 )  é  “ [ . . . ]  d e  c a r á t e r  r e f l e x i v o ,

d e  d e s v e l a m e n t o  d a  r e a l i d a d e ,  n a  q u a l  o

d i á l o g o  c o m e ç a r i a  a  p a r t i r  d a  r e f l e x ã o  d a s

c o n t r a d i ç õ e s  b á s i c a s  d a  s i t u a ç ã o  e x i s t e n c i a l .  É   

S U G E S T Ã O  D E
L E I T U R A !

Artigo: Educação CTS e Educação
Matemática Crítica nas diretrizes para os
cursos de Licenciatura em Matemática.

Autores: Evonir Albrecht e Maria
Delourdes Maciel.

n e s s a  r e f l e x ã o  q u e  o  d i á l o g o  p e r m i t e  a  e d u c a ç ã o  p a r a  a  p r á t i c a  d a

l i b e r d a d e ”  ( S A N T O S ,  2 0 0 8 ,  p .  1 1 6 ) .

E s s a  e d u c a ç ã o  n ã o  é  o p r e s s o r a  n e m  n e u t r a  e  S a n t o s  ( 2 0 0 8 )  r e s s a l t a  a

i m p o r t â n c i a  d e  p e n s a r  o s  p r o b l e m a s  p r ó x i m o s  a o  a l u n o ,  à  s u a  v i d a  e

r e a l i d a d e .  S e g u n d o  o  a u t o r ,  “ [ . . . ]  p a r a  u m  t e m a  p r o p i c i a r  u m a  d i s c u s s ã o  

q u e  g e r e  u m  c o m p r o m i s s o

s o c i a l  é  i m p o r t a n t e  q u e  e l e

t e n h a  u m  s i g n i f i c a d o  r e a l

p a r a  o  a l u n o ”  ( S A N T O S ,  

2 0 0 8 ,  p .  1 2 1 ) .  

O  c o n c e i t o  d e  A O E  

p a u t a - s e  e m  p r i n c í p i o s

a n c o r a d o s  n a  T H C  e  T A  q u e

e s t a b e l e c e m  a  e d u c a ç ã o

e s c o l a r  c o m o  l o c u s  d e

h u m a n i z a ç ã o .  N e s s e  s e n t i d o ,

e s s e  c o n c e i t o  d i a l o g a  c o m  a

a b o r d a g e m  C T S  n o  â m b i t o  d o  
t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  c o m  a s  S D A s  n e s s e  m a t e r i a l .

https://www.researchgate.net/publication/342564751_Educacao_CTS_e_Educacao_Matematica_Critica_nas_diretrizes_para_os_cursos_de_Licenciatura_em_Matematica
http://educa.fcc.org.br/pdf/er/n24/n24a07.pdf






Segunda
Parte









Como você poderia  a judar Miguel  a  encontrar  um

modo de expl icar  essas  re lações entre  a  produção

orgânica e  convencional  a  seus pais?

Al terando a  área de plant io  o  lucro l íquido se

al tera?  Essa di ferença tão pequena nos lucros de

ambas as  produções ,  se  mantêm para áreas

maiores?

Observe os  dados apresentados pela  professora e

procure regis trar  como o Miguel  poderia

proceder . 17



Problema desencadeador:
Como Miguel poderia

mostrar aos seus pais a
opção da produção orgânica

e como poderia auxiliar
seus colegas nesse

entendimento, considerando
as diferentes quantidades de

terras que possuem?

18



SUGESTÕES DE ENCAMINHAMENTOS

METODOLÓGICOS PARA A SALA DE AULA

Após essa compreensão, pode-se passar para o problema desencadeador, no qual 

os estudantes podem se organizar em grupos para resolver de forma coletiva. O

professor pode sugerir a utilização de ferramentas como o Excel para a escrita das

tabelas, caso os estudantes escrevam novas tabelas para outras quantidades de terra

e, após as discussões e resoluções nos grupos, conduz-se um momento de síntese
coletiva, com a apresentação dos resultados de todos os grupos e a discussão das

soluções que atendem melhor ao problema. Sugere-se que o professor esteja

presente nos grupos para mediar as discussões.

Na apresentação da primeira SDA, sugere-se que seja proposta uma discussão

com os estudantes, referente às informações trazidas sobre o plantio de tabaco,

a poluição que esse plantio acarreta e os problemas de saúde dos agricultores, a

fim de levantar os conhecimentos prévios dos estudantes, aprofundando os

conhecimentos do assunto e desenvolver neles um olhar crítico na direção da

formação de cidadãos responsáveis e socialmente conscientes.

Professor(a), antes de utilizar-se

da primeira SDA, um bom

caminho seria ler mais sobre o

plantio de tabaco e as regras

para a mudança do plantio

tradicional para o orgânico!

Na apresentação da SDA foram

incluídas algumas sugestões de
leitura.

Sugere-se parar na Tabela 1 apresentada na situação, que compara o plantio

do tabaco orgânico com o tradicional para 2ha de terra a fim de conversar

com os estudantes para verificar se compreenderam os dados da tabela, como

se relacionam, quais são variáveis ou fixos. 

Após essa síntese, o professor pode sugerir a utilização do GeoGebra para a

análise das funções resultantes. 

Durante toda a intervenção é importante que o professor busque mobilizar os

nexos conceituais que envolvem o conceito de função (nesta pesquisa foram

reconhecidos como nexos conceituais a interdependência, a fluência, o
movimento, o campo de variação e a variável).

É  por meio do movimento histórico e lógico do conceito de função que podem

ser mobilizados os nexos conceituais.
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Você consegue auxi l iá- lo  a  ver i f icar  se  é

conveniente  fazer  essa mudança ,  ou se  devem

permanecer com o cul t ivo do tabaco?

 

Caso conclua que seria  conveniente  a  mudança ,

como ele  poderia  apresentar  essas  informações

aos seus pais?  

Quais  ser iam as di f iculdades que enfrentariam

nessa mudança?
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Problema desencadeador:
Considerando todos os fatores
necessários para essa mudança,
seria conveniente mudar para o
plantio de morango? Se sim,

para o convencional ou
orgânico? Como podemos levar
essas informações aos pais de

Miguel?
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SUGESTÕES DE ENCAMINHAMENTOS

METODOLÓGICOS PARA A SALA DE AULA

 Após essa compreensão, pode-se passar para o problema desencadeador, no

qual os estudantes podem se organizar em grupos para resolver de forma

coletiva e, após as discussões e resoluções nos grupos, sugere-se um

momento de síntese coletiva, com a apresentação dos resultados de todos os

grupos. Sugere-se que o professor esteja presente nos grupos para mediar as

discussões.

Na apresentação da segunda SDA sugere-se que seja proposta uma discussão

com os estudantes referente às informações trazidas sobre outras culturas e

suas respectivas lucratividades, aprofundando os conhecimentos do assunto e

verificando se compreenderam os dados matemáticos constantes na situação. 

Professor(a), antes de utilizar-se

da segunda SDA, um bom

caminho seria ler mais sobre o

plantio de morango e as regras

para a mudança do plantio

tradicional para o orgânico!

Na apresentação da SDA foram

incluídas algumas sugestões de
leitura.

Após essa síntese, o professor pode sugerir a utilização do GeoGebra para a

análise das funções resultantes.

Durante toda a intervenção é importante que o professor busque mobilizar os

nexos conceituais que envolvem o conceito de função (nesta pesquisa foram

reconhecidos como nexos conceituais a interdependência, a fluência, o
movimento, o campo de variação e a variável).

É por meio do movimento histórico e lógico do conceito de função que podem

ser mobilizados os nexos conceituais.
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Para concluir, apresento o que esta pesquisa possibilitou à mim como pesquisadora:

O estudo da AOE possibilitou compreender a importância de organizar as aulas

intencionalmente e refletir em um ambiente colaborativo, de forma a melhorar minha

prática, levando para a sala de aula situações que contemplem a necessidade da

humanidade na construção daquele conceito, a essência do conceito, de forma que possam

gerar nos estudantes a necessidade de resolver o problema;

A utilização de SDAs em uma disciplina específica de matemática possibilitou

compreender que, por mais bem elaborada que seja a situação, é a mediação do professor

que irá acarretar ou não chegar ao objetivo proposto, portanto, é de grande importância

que o professor saiba quais são os objetivos que pretende alcançar e que tenha organizado

a aula com essa intenção;

O estudo do movimento histórico e lógico permitiu compreender como aquele conceito foi

sendo produzido e o movimento dos nexos conceituais que o envolvem. Possibilitou a

percepção de que, tanto a matemática, como as demais ciências e tecnologias não são

cumulativas e lineares e não estão prontas e acabadas e que este movimento pode ser

utilizado na sala de aula de forma que os estudantes possam apropriar-se do conceito.

No movimento desta pesquisa foram encontrados indícios de que:

Resolver as situações coletivamente auxiliou os estudantes na compreensão do problema

proposto e de como resolvê-lo;

O movimento histórico e lógico dos conceitos pode possibilitar aos professores um

conhecimento profundo do conteúdo, o que pode ser mobilizado no trabalho com as

situações desencadeadoras;

Os estudantes se interessavam em ir além do conteúdo matemático, discutindo quais

seriam as possibilidades de resolver tais problemas e buscando soluções. Destarte, há

indicações de que essa forma de ensino pode possibilitar alcançar os propósitos da

abordagem CTS na direção da formação de cidadãos responsáveis e socialmente

conscientes, que possam se apropriar das possíveis relações entre a ciência e a tecnologia

no desenvolvimento da sociedade;

Utilizar-se das tecnologias e da abordagem CTS na formação inicial de professores pode

contribuir na formação de professores com experiências enquanto estudantes nesta

abordagem, a fim de que possam utilizar-se dela em sua prática docente;

O movimento das situações desencadeadoras auxiliou na apropriação do conceito de

função e na discussão e entendimento da realidade dos pequenos produtores. 

Destarte, há indicações de que essa forma de organizar o ensino pautada no movimento

histórico e lógico com a proposição de SDA´s elaboradas buscando a abordagem CTS pode levar

os estudantes a apropriarem-se do conceito de função e contribuir para a formação de

estudantes com potencial crítico para intervir na sociedade, pois foram elaboradas buscando
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levar o estudante a sentir a necessidade desse conceito, possibilitando trabalhar noções de

grandezas, a fim de que possam diferenciar grandezas fixas e variáveis, que possam

reconhecer a inderdependência, a fluência, o movimento, o campo de variação e a variável, que

foram os nexos conceituais reconhecidos no movimento histórico e lógico desta pesquisa e

buscados na elaboração das SDA´s, a fim de especificar que tudo se relaciona e muda o tempo

todo, sempre tendo um movimento, que, no caso das funções é especificado pelo campo de

variação. 

Na intervenção feita com estas SDA´s foram utilizadas três aulas de 50min. cada para a

apresentação e resolução de cada SDA, porém cada grupo de estudante pode ter um tempo

diferente.

Espera-se que as proposições apresentadas neste produto possibilite aos professores

utilizarem-se destas SDA´s buscando a apropriação conceitual de seus estudantes e contribuir

na formação de cidadãos críticos e comprometidos com a sociedade.

Para finalizar, enfatiza-se a importância de que o professor elabore seu próprio material, da

mesma forma que elaborei estas SDA´s para o ensino de função, pois ao pensar as SDA´s o

professor pode se apropriar do conceito. Para tanto, é de extrema importância que buque

compreender como se dá a aprendizagem da docência como atividade, partindo do conceito de

atividade desenvolvido por Leontiev, que faça um estudo do movimento histórico e lógico do

conceito a fim de buscar sua essência, um estudo da realidade dos estudantes, da AOE, da

abordagem CTS e faça parte de um coletivo, tanto para a elaboração quanto para a reflexão

sobre sua prática, pois surgem muitas dificuldades na elaboração e aplicação de SDA´s, que

podem ser diminuídas em um coletivo.
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E para atingir esse cume
elevado, acessível a todo o
homem, como homem, e não

apenas a uma classe ou grupo,
não há sacrifício que não mereça
fazer-se, não há canseira que
deva evitar- se. A pureza que
se respira no alto compensa bem

da fadiga da ladeira”
(CARAÇA, 1978, p. 51).


